
1. Gerenciamento e controles relacionados aos riscos 

Nã o obstãnte ã dilige nciã do ãdministrãdor e do gestor em colocãr em prã ticã ã polí ticã de 

investimento delineãdã neste regulãmento, os investimentos do Fundo estã o, por suã 

nãturezã, sujeitos ã riscos, podendo, ãssim, gerãr perdãs ãte  o montãnte dãs operãço es 

contrãtãdãs e nã o liquidãdãs. Os riscos descritos ãbãixo nã o sã o os u nicos ãos quãis estã o 

sujeitos os investimentos no Fundo e no Brãsil em gerãl. Os nego cios, situãçã o finãnceirã ou 

resultãdos do Fundo podem ser ãdversã e mãteriãlmente ãfetãdos por quãisquer desses 

riscos, sem prejuí zo de riscos ãdicionãis que nã o sejã ãtuãlmente de conhecimento do 

ãdministrãdor e do gestor, que sejãm julgãdos de pequenã relevã nciã neste momento. 

a) Tipos de risco 

Mercado 

Os ãtivos componentes dã cãrteirã do Fundo estã o sujeitos ã oscilãço es nos seus preços 

em funçã o dã reãçã o dos mercãdos frente ã notí ciãs econo micãs e polí ticãs, tãnto no Brãsil 

como no exterior, podendo, ãindã, responder ã notí ciãs especí ficãs ã respeito dos emissores 

dos tí tulos representãtivos dos ãtivos do Fundo. 

As vãriãço es de preços dos ãtivos poderã o ocorrer tãmbe m em funçã o de ãlterãço es nãs 

expectãtivãs dos pãrticipãntes do mercãdo, podendo, inclusive, ocorrer mudãnçãs nos 

pãdro es de comportãmento de preços dos ãtivos sem que hãjã mudãnçãs significãtivãs no 

contexto econo mico e/ ou polí tico nãcionãl e internãcionãl. Logo, nã o hã  gãrãntiã de que ãs 

tãxãs de juros vigentes no mercãdo se mãntenhãm estã veis. 

Ale m disso, dependendo do comportãmento que ãs tãxãs de juros venhãm ã ter, os ãtivos 

integrãntes dã cãrteirã do Fundo poderã o sofrer oscilãço es significãtivãs de preços, com 

reflexos nã rentãbilidãde do Fundo. 

Crédito 

Consiste no risco de ã contrãpãrte, em ãlgum instrumento finãnceiro, nã o honrãr os 

pãgãmentos devidos ão Fundo e/ou ão fundo investido. 

Os Fundos ou fundos investidos que investem em tí tulos e vãlores mobiliã rios de cre dito 

privãdo estã o sujeito ã risco de perdã em cãso de eventos que ãcãrretem ã nã o reãlizãçã o dos 

ãtivos integrãntes de suã cãrteirã, inclusive por forçã de intervençã o, liquidãçã o, regime de 

ãdministrãçã o temporã riã, fãle nciã, recuperãçã o judiciãl ou extrãjudiciãl dos emissores 

responsã veis pelos ãtivos do fundo. 

Liquidez 



Consiste no risco de o Fundo e/ou o(s) fundo(s) investido(s) nã o honrãrem suãs obrigãço es 

ou os pãgãmentos de resgãtes nos prãzos previstos no seu regulãmento. Esse risco e  ãssociãdo 

ão grãu de liquidez dos ãtivos componentes dã cãrteirã do Fundo e/ou do(s) fundo(s) 

investido(s) e ãos prãzos previstos pãrã conversã o em quãntidãde de cotãs e pãgãmento dos 

resgãtes solicitãdos. 

Os investimentos do Fundo em cotãs de fundos imobiliã rios ãpresentãm peculiãridãdes com 

relãçã o ãos investimentos reãlizãdos pelã mãioriã dos fundos de investimento brãsileiros, nã o 

existindo mercãdo secundã rio lí quido pãrã negociãçã o dos seus ãtivos. 

Cãso o Fundo precise vender esses ãtivos ã terceiros, ou cãso o cotistã recebã estes ãtivos 

como pãgãmento de resgãte ou ãmortizãçã o de suãs cotãs, (i) poderã  nã o hãver mercãdo 

comprãdor pãrã os mesmos, ou preço de ãlienãçã o poderã  cãusãr perdã de pãtrimo nio pãrã 

o Fundo, ou (ii) os cotistãs poderã o ter dificuldãde pãrã cobrãr os vãlores devidos pelos 

devedores desses ãtivos em cãso de inãdimplemento, se ãplicã vel, isto e , nã o hã  quãlquer 

gãrãntiã ou certezã de que serã  possí vel ão Fundo liquidãr posiço es ou negociãr os ãtivos de 

suã cãrteirã pelo preço e nos momentos desejãdos. 

 


